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RESUMO 
 

O estudo apresenta algumas reflexões acerca do romance O Mulato, de Aluízio 
Azevedo, no tocante as representações político-literárias que ele comporta sobre a 
presença negra no Brasil. Publicado no ano de 1881, a obra possibilita pensarmos 
em um recorte temporal onde a efervescência social e política estava presente no 
cenário nacional, como por exemplo, o processo abolicionista, os discursos pró 
república, a entrada de imigrantes europeus, entre outros. O Mulato é escrito em um 
momento em que perspectivas analíticas influenciam as elites nacionais na 
formulação de ideias acerca da significativa presença negra no Brasil, bem como 
sobre a consolidação de uma nação civilizada. A relação entre história e literatura 
possibilita pensarmos acerca do cenário do final do oitocentos XIX, a partir da 
narrativa ficcional. Ao estabelecer os discursos dominantes contemporâneos à 
produção das obras, é possível identificar os elementos constituintes do caráter 
moral escravista e da sociedade. Ao analisar a sistemática que projeta a vida 
coletiva pretérita de uma determinada sociedade, a História poderá encontrar nos 
textos literários uma excelente fonte para a reconstrução deste passado. Sobretudo, 
porque a Literatura será "um discurso privilegiado de acesso ao imaginário das 
diferentes épocas". (PESAVENTO, 2003, p. 3). A partir de uma pesquisa 
bibliográfica intenta-se pensar a obra literária elencada para este estudo à luz de 
aportes historiográficos que possibilitem o diálogo entre História e Literatura. 
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